
Oficina Regional do PDUI/RMRJ



O PDUI/RMRJ tem como objetivo elaborar as 

diretrizes da Região Metropolitana com Cenários 

e um Plano de Ação de curto, médio e longo

prazos (4, 8 e 25 anos), sendo referência para 

decisões públicas e privadas. 





Mancha Urbana

Tempo médio casa-trabalho:

2h21m

21
Municípios 12,3milhões

População:

6.700km2

Área:

71%
do PIB do estado

6 entre10
Municípios que mais
arrecadam

75%
dos empregos da 
RMRJ se 
concentram 
na capital

61%
das unidades
de conservação
do Estado

52%
possuem rede
de esgoto

DIAGNÓSTICO



EIXOS ESTRUTURANTES

Expansão

econômica Mobilidade

Habitação e

equipamentos

sociais

Saneamento

e resiliência

ambiental

Reconfiguração

espacial e

centralidade

Patrimônio

natural e cultural

MECANISMOS E INSTRUMENTOS DE IMPLEMENTAÇÃO 

Gestão Pública

Arranjos Institucionais

Mecanismos de 
Participação

Mecanismos Financeiros

Sistemas de Informação Ajustes Jurídicos

Programas 
Complementares:

Comunicação, Treinamento 
e Monitoramento e 

Avaliação



LINHA DO TEMPO

O processo terá 3 etapas e se entenderá até junho de 2017, quando o Modelar a

Metrópole será entregue aos mais de 12 milhões de habitantes da Região Metropolitana

do Rio.

2015 2016 2017
SETEMBRO A 

DEZEMBRO

Lançamento do 

projeto e 

planejamento

JANEIRO A 

FEVEREIRO  

Planejamento, 

coleta

preliminar de 

dados e 

estruturação da 

equipe

MARÇO A MAIO

Coletas e 

análises de 

dados, estudtos, 

programas e 

projetos

JUNHO A JULHO

Consolidação do 

Diagnóstico e da 

Visão de Futuro

AGOSTO A 

SETEMBRO

Aprofundamento

do Diagnóstico e 

definição da 

estratégia de 

desenvolvimento

OUTUBRO A 

NOVEMBRO

Integração

territorial

DEZEMBRO

Definição de 

cenários

JANEIRO

Elaboração do 

Plano de Ação

FEVEREIRO

Análise de 

Instrumentos de 

Implementação

MARÇO

Consolidação do 

Plano de Ação

ABRIL A MAIO

Modelagem do 

Território 

Metropolitano

JUNHO

Versão final do 

Plano de 

Desenvolvimento 

Urbano 

Integrado  



SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO

• A FORTE DEPENDÊNCIA DO SETOR DE ÓLEO E GÁS É UM DESAFIO DA ECONOMIA 
METROPOLITANA. A BAIXA QUALIDADE DA INFRA ESTRUTURA PARA O SETOR 
PRODUTIVO E A AUSÊNCIA DE POLÍTICAS INTEGRADAS SÃO GARGALOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO TERRITÓRIO.

• DEFICIÊNCIAS NA MOBILIDADE APROFUNDAM A DESIGUALDADE E DESPERDIÇAM 
TEMPO DE VIDA DOS CIDADÃOS. FALTA UMA DEVIDA INTEGRAÇÃO ENTRE OS VÁRIOS 
TIPOS DE TRANSPORTE PÚBLICO. A CAPILARIDADE DA REDE NÃO É CAPAZ DE 
SATISFAZER A MAIORIA DOS DESLOCAMENTOS. 

• OS PROBLEMAS DE MOBILIDADE SÃO AGRAVADOS PELO MERCADO E POLÍTICAS 
HABITACIONAIS. A OFERTA DE HABITAÇÃO ACESSÍVEL PARA GRANDE PARCELA DA 
POPULAÇÃO  SE DÁ DISTANTE DOS CENTROS, DIFICULTANDO O ACESSO DOS MAIS 
POBRES ÀS OPORTUNIDADES DE TRABALHO, LAZER, ESTUDO E SERVIÇOS. 



SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO

• APESAR DOS RECENTES INVESTIMENTOS EM HABITAÇÃO, HOJE TEMOS UM DÉFICIT 
DE 324 MIL DOMICÍLIOS. E UMA COLEÇÃO DE NÚMEROS PREOCUPANTES: MAIS DE 
700 MIL  DOMICÍLIOS TÊM CARÊNCIA DE INFRAESTRUTURA; 522 MIL DOMICÍLIOS 
ESTÃO EM FAVELAS OU ASSENTAMENTOS INFORMAIS, 284 MIL EM RUAS EM QUE O 
ESGOTO CORRE A CÉU ABERTO.

• TEMOS AINDA QUE ENFRENTAR OS RISCOS AO ABASTECIMENTO DE ÁGUA, A 
INEFICIÊNCIA DO TRATAMENTO DE ESGOTO. 

• O PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAIS SÃO OS GRANDES DIFERENCIAIS DA REGIÃO 
E PRECISAM SER PRESERVADOS E UTILIZADOS PARA GERAR ATIVIDADES 
ECONÔMICAS SUSTENTÁVEIS.

• PARA ALCANÇAR ESSAS METAS, A MAIORIA DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO 
METROPOLITANA PRECISA SUPERAR A QUALIFICAÇÃO INSUFICIENTE DE SEUS 
SERVIDORES. TAMBÉM É PRECISO ATUALIZAR INSTRUMENTOS DE GESTÃO.



“Construir uma metrópole com acesso universal de todos ao todo. Uma
metrópole com foco no combate às desigualdades, que integre as
pessoas ao patrimônio natural e construído, que seja de fácil acesso e
eficiente, com serviços urbanos universalizados, equilibrada em sua
estruturação, inteligente em seu desenvolvimento e, acima de tudo,
sustentável. ”

SÍNTESE DA VISÃO DE FUTURO




